
BIO0119 - Genética e Evolução
Humana 

Padrões monogênicos
Herança dominante

Prof. Dr. Michel Naslavsky



Padrões de herança

Monogênicos

Mendelianos

Autossômicos

Ligados ao X

Não-
Mendelianos

Mitocondrial

Dominante

Recessivo

Poligênico Multifatorial

Cromossômico

“Distribuído”

Herança de fatores 
genéticos

Modulação por 
fatores ambientais

M
o

d
ificam

Fenótipo



Padrões de herança

Monogênicos

Mendelianos

Autossômicos

Ligados ao X

Não-
Mendelianos

Mitocondrial

Dominante

Recessivo

Poligênico Multifatorial

Cromossômico

“Distribuído”

Herança de fatores 
genéticos

Modulação por 
fatores ambientais

M
o

d
ificam

Fenótipo





Análise de heredogramas







• Fenótipo ocorre em todas as gerações, afetando
indivíduos filhos de afetados. Exceções:
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Somático Gonadosomático Gonadal
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Neurofibromatose tipo 1

• Expressividade variável intrafamiliar, penetrância 
idade-dependente



Atividade Retinoblastoma

https://goo.gl/qNNQew



Acondroplasia





Categorias funcionais

• Perda de função: um alelo perde sua função
normal e o outro é insuficiente para manter a 
função normal (haploinsuficiência);

• Ganho de função: o alelo passa a ser mais ativo• Ganho de função: o alelo passa a ser mais ativo
e isso é de alguma forma deletério. Por exemplo, 
ativação exarcebada de alguma via;

• Dominante negativo: o alelo com a alteração
passa a interferir na função do alelo normal.
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Homoplasmia e heteroplasmia





Discutiremos na próxima aula

• Hipercolesterolemia familial vs. esporádica;

• Doença de Alzheimer de início precoce vs. tardio;

Fontes de estudo: 
Thompson e Thompson
OMIM
GeneReviews


